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Cidades se mobilizam
por um dia sem carro

VIDA URBANA
Moradores de São Paulo, Rio, Florianópolis e Belo Horizonte aderem
à manifestação mundial. Ainda assim, trânsito teve vítimas fatais 

O TEMPO NO BRASIL

NAS CAPITAIS
Rio Branco 21º/35º
Porto Velho 23º/36º

Manaus 24º/32º
Boa Vista 24º/32º

Macapá 23º/33º
Cuiabá 25º/38º

Campo Grande 22º/37º
Goiânia 20º/38º
Palmas 24º/39º
Belém 22º/33º

São Luís 24º/32º
Teresina 23º/38º

Fortaleza 25º/31º
Natal 21º/29º

João Pessoa 24º/29º
Recife 23º/28º

Aracaju 23º/28º
Maceió 21º/28º

Salvador 21º/27º
Belo Horizonte 18º/32º

Vitória 19º/29º
Rio de Janeiro 17º/30º

São Paulo 19º/34º
Curitiba 15º/25º

Florianópolis 19º/22º 
Porto Alegre 15º/20º

POR REGIÃO

Norte
Encoberto a nublado
com pancadas de chuva 

Nordeste
Parcialmente nublado 
a nublado no litoral

Centro-Oeste
Claro a parcialmente
nublado com névoa
seca e baixa umidade

Sudeste
Claro a parcialmente
nublado

Sul
Nublado com 
pancadas de chuva

Fonte: Inmet
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Além de São Paulo e Rio
de Janeiro, outras cidades
brasileiras comemoraram o
Dia Mundial Sem Carro. Em
Belo Horizonte, várias ruas
também foram fechadas pa-
ra o trânsito. Na região da Sa-
vassi, uma das mais movi-
mentadas da capital minei-
ra, foram colocadas gramas
sobre o asfalto, além de me-
sas e cadeiras. A idéia era
mostrar que Belo Horizonte
poderia ter outro aspecto ca-
so os veículos não tivessem
tomado conta de todo o es-
paço urbano. Também foi
organizada uma campanha
pela utilização do metrô. 

Em Florianópolis, o cen-
tro histórico foi fechado para
os carros. Com a prioridade
concedida a pedestres e ci-
clistas, várias ruas da capital
catarinense serviram de pal-
co para atrações culturais e
esportivas, como caminha-
das, passeios ciclísticos e ex-
posições. A abertura da pro-
gramação contou com uma
apresentação da Escola do
Balé de Bolshoi se apresen-
taram ao ar livre, em frente à
catedral da cidade.

Na rua, mesas
e show de balé

FUNCIONALISMO

INSCRIÇÃO PARA D.A.S.
JÁ FOI ENCERRADA

O Correio publicou na edição de ontem,
equivocadamente, matéria informando que a Secretaria de
Patrimônio da União (SPU), do Ministério do Planejamento,
fará uma seleção para preenchimento de cargos de
confiança de Direção e Assessoramento Superior (D.A.S.). 
A seleção de fato ocorrerá, mas a inscrição se encerrou na
sexta-feira, dia 21, às 20h. Por erro da edição, o texto
intitulado Currículos para escolha de D.A.S., sugere que o
prazo de cadastramento dos currículos no site do ministério
ainda seria aberto no próximo mês. Na realidade, o link para
o preenchimento das fichas está bloqueado. As pessoas que
se inscreveram enfrentarão a próxima etapa seletiva, quando
uma comissão escolherá três candidatos para cada vaga.
Depois, será feita uma dinâmica de grupo para definir o
aprovado. Estão em disputa 78 vagas para D.A.S. de 1 a 4, 
com salários mensais entre R$ 1.977,31 e R$ 6.396,04.

RELAÇÕES PERIGOSAS

JUÍZA EMENDA FOLGA E FÉRIAS
A juíza Olga Regina Guimarães, suspeita de

envolvimento com o traficante colombiano Gustavo
Bautista e recentemente promovida, está de folga até 8
de outubro. Depois, entrará de férias. Com isso, só
voltará ao trabalho depois de 30 outubro, como titular da
Vara de Substituições de Salvador. Olga Guimarães
trabalhava em Cruz das Almas, no interior da Bahia, e foi
transferida para Salvador no início de setembro. A Polícia
Federal gravou conversas telefônicas da juíza com o
colombiano. Em uma delas, ela cobra de Bautista um
depósito em sua conta corrente. O traficante
compromete-se a fazer a operação bancária no dia
seguinte. A suspeita é que ela teria recebido dinheiro de
Bautista para absolvê-lo. Segundo o advogado de Olga,
Maurício Vasconcelos, a juíza vai permanecer em
Salvador durante o recesso.

RECORDE

BRASILEIRO COM 118 ANOS
Um brasileiro pode ser considerado o homem mais velho

do mundo. O lavrador baiano Francisco Mateus de Santana
completou 118 anos na última sexta-feira, de acordo com a
certidão de casamento do idoso. O documento mostra que
Francisco nasceu no dia 21 de setembro de 1889, ano em
que foi proclamada a República e apenas um ano após a
princesa Isabel ter abolido a escravidão. O lavrador,
conhecido como Chico de Gaspar, vive na cidade de
Olindina, no interior da Bahia, e é casado, desde a década de
50, com Berenice Luzia Santana. Segundo o Guinness Book,
o Livro dos Recordes, o homem mais velho do mundo é o
japonês Tomoji Tanabe, que tem 111 anos de idade. 

SAÚDE

DOIS TRANSPLANTES EM CRIANÇAS 
Após quase um ano sem realizar transplantes em

crianças, o Instituto do Coração de São Paulo (Incor) fez
duas cirurgias desse tipo ontem. Foi a primeira vez na
história do hospital que dois transplantes de coração foram
realizados em crianças em menos de 12 hora. A primeira
cirurgia foi em um menino de dois anos, há quase um na
fila de transplantes. A segunda, em uma menina de 6,
vítima de miocardiopatia. Sem o transplante, ela viveria
somente mais um ano. Os pais chegaram a fazer campanha
em busca de um coração para a filha. No Incor, seis em
cada 10 crianças morrem na fila à espera de um doador.

CASO CACCIOLA

TARSO APRESENTA EXTRADIÇÃO
O ministro da Justiça, Tarso Genro, se reúne amanhã com

duas autoridades do Principado de Mônaco. Ele vai levar
pessoalmente os trechos do processo contra o banqueiro
Salvatore Cacciola, que já foram traduzidos para o francês. O
objetivo é assegurar a formalização definitiva do pedido de
extradição de Cacciola, que pode levar até 40 dias. O
embarque do ministro para Paris estava agendado para o
início da noite de ontem. Amanhã, ele seguirá para Monte
Carlo, no principado. De acordo com a assessoria do
Ministério da Justiça, a primeira reunião, com o diretor-geral
de Justiça do Principado, Philippe Narminau, acontecerá às
11h, horário de Brasília. Às 16h, o ministro se encontra com a
procuradora-geral de Mônaco, Annie Brunet-Fuster. 

N em mesmo o Dia Mun-
dial Sem Carro foi ca-
paz de evitar os aciden-
tes automobilísticos

nas duas maiores cidades brasi-
leiras. Ontem, enquanto milha-
res de moradores de 56 municí-
pios do país usavam outros
meios de transporte e algumas
ruas estavam fechadas para a
circulação de veículos motori-
zados, foram registrados vários
atropelamentos e colisões em
São Paulo e no Rio de Janeiro.
Cerca de 15 pessoas foram feri-
das. Somente no Rio, houve cin-
co mortes — incluindo a de um
bebê de nove meses. Em São
Paulo, um carro invadiu uma lo-
ja e feriu oito pessoas. 

O objetivo da data era incen-
tivar a população a refletir sobre
o estilo de vida urbano e melho-
rar a qualidade do ar nos muni-
cípios. Mas um motorista alcoo-
lizado, em pleno centro de São
Paulo, parece não ter se comovi-
do com a mobilização. Na ma-
nhã de ontem, ele perdeu o con-
trole do carro, passou pela cal-
çada e atingiu uma loja de rou-
pas lotada de consumidores.
Dos oito feridos, pelo menos
dois foram levados ao hospital
em estado grave. 

Perlo dali, na Avenida Paulis-
ta, o prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab (DEM), participou
de uma confraternização com os
organizadores do evento. Kassab
foi ao Serviço Social do Comércio
(Sesc) de ônibus. O deslocamen-
to durou aproximadamente 30
minutos. “Nossa meta é ter um
dia sem carros, com muito res-
peito, pois é uma campanha edu-
cativa e não obrigatória”, expli-
cou. O prefeito disse ainda que
espera ver mais pessoas aderin-
do à iniciativa. “A expectativa é
que tenhamos uma adesão maior
e que, ao avaliar o dia, possamos
fazer as correções necessárias
para que o ano que vem seja me-
lhor ainda”, completou. 

Outro que resolveu dar o
exemplo foi o secretário munici-
pal do Verde e do Meio Ambiente,
Eduardo Jorge. Ele compareceu à
celebração de bicicleta. Jorge vi-
brou com o avanço da iniciativa
em relação às outras edições.
“Em 2005, apenas 15 pessoas par-
ticiparam. Neste ano, temos 20
entidades envolvidas. A idéia é
mostrar à população que é possí-
vel”, disse. Oded Grajew, do Movi-

mento Nossa São Paulo chegou
ao evento de ônibus e ressaltou a
mensagem positiva do movimen-
to. “É preciso conscientização so-
bre a doença que as grandes cida-
des enfrentam, que é a priorida-
de das pessoas pelo transporte
individual.”

No Rio de Janeiro, a concen-
tração das pessoas que aderi-
ram ao movimento ocorreu na
Zona Sul. Cerca de 150 pessoas
participaram de um passeio ci-
clístico de 7km pela orla carioca.
Eles partiram do bairro do Le-
blon e seguiram até o Leme, na
Zona Sul da cidade. “O intuito é
que esse movimento motive as

pessoas a andar de bicicleta. E
que elas passem a pedalar em
percursos de curta distância pa-
ra liberar o trânsito na cidade”,
explicou José Lobo, do movi-
mento Trânsito Ativo.

Morador da Baixada Flumi-
nense, Alexandre Batista, de 20
anos, foi ao local de bicicleta,
acompanhado por um grupo da
amigos. “Foram mais ou menos
45km para chegar até aqui. Saí-
mos às 6h e chegamos na praia
às 8h30”, conta. O deficiente vi-
sual Rodrigo Machado percorreu
uma distância maior. Ele saiu de
Sepetiba, na Zona Oeste do esta-
do, até a cidade de Campo Gran-

de. De lá, pegou um trem rumo à
Central do Brasil e depois um
metrô. Ele foi acompanhando do
amigo e guia William Pereira.
“Pedalo com ele todos os dias à
noite”, conta Machado, que par-
ticipou das provas de natação
dos Jogos Parapan-Americanos e
ganhou duas medalhas de prata
na competição. 

Mas a cidade também regis-
trou perdas no dia da mobiliza-
ção. Na rodovia Rio-Santos, três
pessoas morreram e sete fica-
ram feridas durante uma colisão
frontal entre um microônibus e
um carro. A tragédia aconteceu
em um ponto próximo à cidade
de Angra dos Reis. O motorista
do carro, a muher e o filho do
casal morreram na hora. Os sete
passageiros do coletivo foram
socorridos pelo Corpo dos Bom-
beiros e levados para um pron-
to-socorro com ferimentos le-
ves. Na rodovia Rio-Petrópolis,
um caminhão perdeu o contro-
le, atravessou a pista e atingiu
um carro que seguia no sentido
oposto. Uma pessoa morreu e a
outra foi levada ao hospital. Na
capital, um jovem de 18 anos foi
atropelado por um carro e tam-
bém não resistiu ao choque. Em
São Paulo, as colisões ocorreram
em frente ao prédio da Funda-
ção Getúlio Vargas e na Marginal
Tietê. Não houve vítimas em ne-
nhum dos casos. 

O PREFEITO DE SÃO PAULO, GILBERTO KASSAB, FOI À AVENIDA PAULISTA DE ÔNIBUS. PERCURSO DUROU MEIA HORA 

NO RIO DE JANEIRO, 150 PESSOAS PARTICIPARAM DE UMA PASSEIO CICLÍSTICO 
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